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Resumo 
A presente investigação teve como objetivo identificar como a tecnologia emprega cores para melhorar a 
experiência e a comunicação de indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Para isso, realizou-se uma 
revisão bibliográfica temática nas bases de dados Scopus e Web of Science, utilizando os descritores “Colors”, 
“Technology”, “Autism” e “ASD”. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, o corpus foi composto 
por 15 artigos. A análise de conteúdo permitiu organizar os estudos em cinco categorias: as cores do autismo; a 
percepção de cores por pessoas autistas; cores, ambiente e vestuário; cores e tecnologia instrucional; e cores, 
robôs e tecnologias de interação social. Os resultados evidenciam que as cores podem desempenhar papel 
relevante na mediação da aprendizagem, na organização de ambientes, na comunicação e na interação social 
de pessoas com TEA. Contudo, a literatura ainda apresenta lacunas quanto à compreensão das especificidades 
da percepção cromática em diferentes níveis do espectro autista. Conclui-se serem necessários novos estudos 
que subsidiem o desenvolvimento de tecnologias mais acessíveis e sensíveis às particularidades perceptivas 
desse público. 

Palavras-chave: Educação Inclusiva. Autismo. TEA. 
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Abstract 
This study aimed to examine how technology uses colors to enhance the experience and communication of 
individuals with Autism Spectrum Disorder (ASD). To this end, a thematic literature review was conducted using 
the Scopus and Web of Science databases, with the descriptors “Colors,” “Technology,” “Autism,” and “ASD.” 
After applying the inclusion and exclusion criteria, the final corpus consisted of 15 articles. Content analysis 
enabled the classification of the studies into five categories: colors of autism; color perception in autistic 
individuals; colors, environment, and clothing; colors and instructional technology; and colors, robotics, and 
social interaction technologies. The findings indicate that colors play a significant role in mediating learning, 
organizing environments, facilitating communication, and supporting social interaction among individuals with 
ASD. However, the literature still presents gaps regarding the understanding of the specificities of color 
perception across different levels of the autism spectrum. Further research is needed to support the 
development of technologies that are more accessible and responsive to the specific perceptual characteristics 
of this population. 

Keywords: Inclusive Education. Autism. ASD. 
 
Resumen 
La presente investigación tuvo como objetivo identificar el modo en que se aplican los colores en el ámbito 
tecnológico para mejorar la experiencia y la comunicación de las personas con Trastorno del Espectro Autista 
(TEA). Para ello, se realizó una revisión bibliográfica temática en las bases de datos Scopus y Web of Science, 
utilizando los descriptores “Colors”, “Technology”, “Autism” y “ASD”. Tras la aplicación de los criterios de 
inclusión y exclusión, el corpus quedó constituido por 15 artículos. El análisis de contenido permitió organizar los 
estudios en cinco categorías: los colores del autismo; la percepción de los colores en personas autistas; colores, 
ambiente y vestimenta; colores y tecnología instruccional; y colores, robots y tecnologías de interacción social. 
Los resultados evidencian que los colores pueden desempeñar un papel relevante en la mediación del 
aprendizaje, la organización de ambientes, la comunicación y la interacción social de las personas con TEA. Sin 
embargo, la literatura aún presenta vacíos en cuanto a la comprensión de las especificidades de la percepción 
cromática en los diferentes niveles del espectro autista. Se concluye que son necesarios nuevos estudios que 
contribuyan al desarrollo de tecnologías más accesibles y adaptadas a las particularidades perceptivas de este 
público. 

Palabras clave: Educación Inclusiva. Autismo. TEA. 
 
 
Introdução 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento caracterizada 

por diferenças na comunicação, na interação social e no processamento sensorial. Essas particularidades 

exigem adaptações pedagógicas e ambientais que considerem a diversidade sensorial e cognitiva de 

cada indivíduo, a fim de promover o bem-estar e a aprendizagem (Klin, 2006). Nos últimos anos, a 

compreensão do autismo tem se ampliado, acompanhando avanços na educação inclusiva e no uso de 

tecnologias. 

A tecnologia, especialmente as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), tem se 

mostrado um recurso promissor na mediação de práticas educativas voltadas a pessoas com TEA 

(Santarosa e Conforto, 2015; Gomes et al., 2021). Ferramentas digitais e robóticas vêm sendo utilizadas 
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para ampliar a comunicação, favorecer a socialização e estimular o desenvolvimento cognitivo. No 

entanto, grande parte desses estudos enfatiza aspectos técnicos e funcionais das tecnologias, 

negligenciando dimensões sensoriais e perceptivas, dentre elas, o papel das cores na experiência do 

usuário. 

Paralelamente, pesquisas em áreas, como design, arquitetura e psicologia, têm mostrado que as 

cores exercem influência direta nas emoções, na atenção e na aprendizagem (Pedrosa, 2005; Moreno, 

2018; Zeferino, Santos & Watanabe, 2024). Para pessoas no espectro autista, essa influência pode ser 

ainda mais significativa, uma vez que diferenças sensoriais afetam a forma como cores, luzes e formas 

são percebidas e processadas. Apesar disso, a literatura científica raramente articula o uso da cor ao 

desenvolvimento de tecnologias educacionais ou terapêuticas voltadas ao público autista, resultando 

em uma lacuna importante entre conhecimento sensorial e inovação tecnológica. 

Diante desse cenário, torna-se essencial compreender como a cor é percebida – e usada – em 

tecnologias direcionadas a indivíduos com TEA. O presente estudo tem como objetivo identificar, por 

meio de uma revisão bibliográfica temática, de que maneira a tecnologia emprega cores para melhorar 

a experiência e a comunicação de pessoas no espectro autista. Ademais, busca responder à seguinte 

indagação: como a tecnologia utiliza cores para melhorar a experiência e a comunicação com indivíduos 

no espectro do autismo? Espera-se, assim, contribuir para o avanço das pesquisas em design inclusivo, 

ensino mediado por tecnologias e acessibilidade sensorial, oferecendo um olhar daquilo que já foi 

pesquisado, para o desenvolvimento de ferramentas mais sensíveis às especificidades perceptivas do 

público autista.  

 

Fundamentação teórica: cor, percepção sensorial e tecnologia no contexto do Transtorno do Espectro 

Autista 

 

 A cor constitui um fenômeno físico, perceptivo e simbólico que exerce influência direta na 

comunicação visual e nos estados emocionais humanos. Conforme Pedrosa (2005), as cores podem ser 

compreendidas como uma linguagem visual capaz de transmitir significados, evocar sensações e 

modular comportamentos. Nunes (2012) reforça que a percepção cromática resulta da ação dos fótons 

sobre a retina, sendo o resultado da interpretação cerebral desses estímulos luminosos. Assim, a cor 

ultrapassa o âmbito estético, integrando-se aos processos cognitivos e sensoriais que sustentam a 

construção da experiência humana. 



Jordana Maria Lopes, Sani de Carvalho Rutz da Silva, Lia Maris Orth Ritter Antiqueira, Awdry Feisser Miquelin 

 

 
Instrumento: Rev. Est. e Pesq. em Educação, Juiz de Fora, v. 28, Artigos, e-52728, 2026.  

                                                                                                                                                                                        4 
 

Do ponto de vista neuropsicológico, Spence (2011) explica que a percepção das cores envolve 

correspondências intermodais (associações entre diferentes modalidades sensoriais, como forma, som e 

textura), compartilhadas por grande parte das pessoas e relacionadas à forma como o cérebro integra 

os sentidos. Essas correspondências, contudo, podem se manifestar de maneira distinta em indivíduos 

com TEA, uma vez que esse grupo apresenta particularidades no processamento sensorial, 

frequentemente caracterizadas por hipersensibilidade ou hipossensibilidade a estímulos visuais, 

auditivos e táteis (Klin, 2006). 

Essas especificidades sensoriais influenciam a forma como as pessoas autistas percebem e 

reagem às cores, o que pode gerar conforto ou desconforto dependendo da intensidade e da tonalidade 

cromática. Moreno (2018), em estudos sobre arquitetura sensorial, argumenta que o uso consciente das 

cores pode favorecer o bem-estar, a aprendizagem e a socialização de crianças com TEA, a evidenciar 

que o ambiente físico pode atuar como mediador emocional. De modo semelhante, Zeferino, Santos e 

Watanabe (2024) sugerem que a escolha cromática em espaços voltados a pessoas com autismo deve 

ser planejada de maneira gradual e controlada, a fim de evitar sobrecarga sensorial. Pietra (2017) 

complementa essa perspectiva ao destacar que muitas famílias e instituições adaptam cômodos e salas 

para estimulação sensorial ou relaxamento, nos quais a cor é elemento fundamental para criar 

atmosferas seguras e acolhedoras. 

Tais discussões apontam para a importância da cor como recurso de acessibilidade. Ao 

compreender as respostas emocionais e cognitivas que determinados tons provocam, é possível 

desenvolver ambientes e materiais mais inclusivos, respeitando a diversidade perceptiva dos indivíduos 

no espectro. Embora o campo do design e da arquitetura venha explorando o potencial terapêutico da 

cor, a literatura sobre sua aplicação em tecnologias educacionais e assistidas ainda é incipiente. 

Nesse sentido, as TICs emergem como ferramentas promissoras para atender às demandas 

específicas de pessoas com TEA. Santarosa e Conforto (2015) destacam que as tecnologias móveis 

favorecem tanto a inclusão digital quanto a escolar, permitindo adaptar o ritmo e o formato de 

aprendizagem às necessidades de cada estudante. De maneira similar, Gomes et al. (2021) acentuam 

que as TICs contribuem para qualificar as mediações pedagógicas, apoiar cuidadores e ampliar o acesso 

a profissionais especializados. No entanto, observa-se que grande parte dessas iniciativas prioriza 

aspectos funcionais, como linguagem e coordenação motora, sem considerar as variáveis cromáticas 

que podem influenciar a atenção, a concentração e o engajamento dos usuários. 

Dessa forma, percebe-se uma lacuna: apesar de existirem estudos sobre o papel da cor na 



Jordana Maria Lopes, Sani de Carvalho Rutz da Silva, Lia Maris Orth Ritter Antiqueira, Awdry Feisser Miquelin 

 

 
Instrumento: Rev. Est. e Pesq. em Educação, Juiz de Fora, v. 28, Artigos, e-52728, 2026.  

                                                                                                                                                                                        5 
 

arquitetura e no design inclusivo, e outros sobre o uso de tecnologias no atendimento a pessoas com 

TEA, a integração entre esses dois campos (cor e tecnologia) ainda é fragmentada. Compreender como a 

cor é utilizada nos dispositivos tecnológicos voltados ao público autista é fundamental para desenvolver 

recursos que respeitem suas particularidades sensoriais e potencializem o processo de comunicação e 

aprendizagem. Essa articulação contribui para a presente investigação, orientando a análise dos estudos 

que relacionam cor, tecnologia e autismo. 

 

Metodologia 

 

O presente estudo se caracteriza como uma revisão bibliográfica temática, voltada à 

identificação e à análise de produções científicas que abordam o uso das cores em tecnologias 

destinadas a pessoas com TEA. A opção por esse tipo de investigação se justifica pela necessidade de 

reunir diferentes perspectivas teóricas e empíricas sobre o tema, oferecendo uma visão das abordagens 

atuais. 

 

Procedimentos de busca 

 

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados Scopus e Web of Science. Optou-se por 

essas bases justamente por serem bases multidisciplinares de ampla cobertura internacional, 

reconhecidas pelo rigor de indexação e pela concentração de periódicos de alto impacto nas áreas de 

Educação, Psicologia, Engenharia e Tecnologias Assistidas. Foram utilizados os descritores em inglês 

“Colors” AND “Technology” AND (“Autism” OR “ASD”), aplicando-se filtros de área (Educação, Psicologia 

e Engenharia), idioma (inglês) e período de publicação (2019 a 2024). Após a leitura de títulos e 

resumos, aplicaram-se critérios de inclusão e exclusão, conforme apresentados no Quadro 1. Os artigos 

duplicados foram removidos com o auxílio do software R, e os estudos selecionados foram lidos 

integralmente. 

 

Critérios de inclusão e exclusão 

 

Após a obtenção dos 33 resultados, foram estabelecidos critérios de seleção para os artigos, 

conforme apresentado no Quadro 1.  
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Quadro 1 
Critérios de inclusão e exclusão 

Critérios de inclusão Critérios de exclusão 

- Relacionar cor e autismo. - Possuir vínculo apenas com cor ou exclusivamente 
autismo e não estabelecer uma relação entre os dois. 

- Estar disponível para leitura. - Não possuir acesso completo ao texto, sendo 
necessária uma assinatura paga na revista. 

- Incluir tecnologia. - Não discutir tecnologia em nenhum momento. 

- Não estar duplicado (aparecer em ambas as bases). - Se for encontrado um mesmo artigo em duas bases, 
será lido apenas uma vez, e um dos textos será 
excluído – e não será contabilizado. 

Fonte: autoria própria (2024). 

 
 

A seleção dos termos de busca foi realizada com base na delimitação do tema e nos objetivos da 

pesquisa, combinando descritores e palavras-chave em inglês. Inicialmente, os termos foram testados 

nas bases as quais apresentaram resultados pertinentes e condizentes com os critérios estabelecidos. 

Com fundamento nesses critérios, na base Scopus, que, inicialmente, foram levantados 24 

artigos, 13 foram excluídos, pois não cumpriam com os critérios de inclusão, resultando em 11 artigos 

para análise. Na Web of Science, a busca resultou em 9 artigos, dos quais 5 foram excluídos por não 

tratarem da relação entre cor e autismo ou por não estarem disponíveis para acesso aberto, 

selecionando-se 4 para análise. O corpus final ficou composto por 15 artigos (11 da base Scopus e 4 da 

Web of Science).  

Para remoção de duplicatas, foi utilizado o software R. Para remover os duplicados, são adotados 

alguns procedimentos que consistem na instalação dos softwares R e RStudio, usados para configurar o 

ambiente e construir o portfólio. Em seguida, após a seleção dos artigos nas bases, estes foram salvos no 

computador em formato BibTeX. Cada pesquisa realizada com os operadores booleanos e filtros gerou um 

documento BibTeX. Com o software R já instalado, foi possível realizar a junção desses documentos e salvá-

los em um único documento no formato RDS. Nesse processo, os artigos duplicados foram excluídos. 
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Procedimentos de análise 

 

Os artigos selecionados foram examinados a partir da análise de conteúdo temática (Bardin, 

2011), com foco na identificação de aspectos recorrentes relativos ao uso de cores e tecnologias 

voltadas ao público autista. 

A análise foi conduzida em três etapas: 

• leitura exploratória, para familiarização com o material; 

• codificação temática, com identificação de categorias emergentes; 

• interpretação e síntese, agrupando os estudos em cinco categorias, conforme 

apresentado no Quadro 2. 

Quadro 2 
Categorias de análise 

 
Categorias: 

- as cores do autismo; 

- a percepção de cores por pessoas autistas; 

- cores, ambiente e vestuário para pessoas autistas; 

- cores e tecnologia instrucional para pessoas autistas; 

- cores, robôs e tecnologias de interação social para pessoas autistas. 

Fonte: autoria própria (2024). 

 

Na sequência, o Fluxograma 1 demonstra as etapas da metodologia deste estudo. 
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Fluxograma 1  
Etapas de seleção dos estudos 

 

Fonte: autoria própria (2025). 

 

Com essa metodologia, foi possível organizar um panorama da produção científica recente sobre 

cor, tecnologia e autismo, discutido na seção seguinte. 

 

Resultados e discussão 

 

Os resultados identificados foram organizados em categorias, conforme apresentado no Quadro 

3, que relaciona as categorias, os respectivos autores e a quantidade de artigos analisados. 
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Quadro 3 
Categorias, autores e artigos 

 
 
 

Fonte: autoria própria (2024). 

 

A seguir, apresenta-se a discussão dos resultados de acordo com cada categoria identificada. 

 

As cores do autismo 

 

O estudo de Fóthi, Soorya e Lorincz (2020) propõe uma abordagem original ao utilizar a paleta de 

cores para representar a heterogeneidade do TEA. Os autores argumentam que as deficiências 

associadas ao espectro podem se manifestar de forma independente, mas também se combinam, assim 

como as cores primárias formam novas tonalidades. Essa abordagem evidencia a multiplicidade de 

manifestações do autismo, reforçando a importância de compreender o espectro como um contínuo, em 

vez de um conjunto de categorias fixas. A ideia cromática apresentada pelos autores oferece uma leitura 

simbólica interessante, pois traduz, de maneira visual, a complexidade e a singularidade do TEA, 

aproximando o discurso científico de uma linguagem acessível e sensorial. 

Embora o trabalho de Fóthi, Soorya e Lorincz (2020) não trate diretamente da aplicação da cor 

em tecnologias, ele contribui para a discussão sobre a representação simbólica do autismo e suas 

possíveis implicações na comunicação visual. Nesse sentido, observa-se que a cor não é apenas um 

elemento estético, mas um meio expressivo que pode representar diversidade, inclusão e respeito às 

diferenças individuais. Essa perspectiva é reforçada por Pereira e Souto (2019), que, apesar de não 

terem sido identificadas nas bases analisadas, discutem criticamente a predominância da cor azul como 

símbolo do autismo. Segundo as autoras, essa escolha reforça uma visão masculina e homogênea da 

condição, contribuindo para a invisibilização de mulheres e meninas autistas. Ao questionar essa 

hegemonia cromática, Pereira e Souto (2019) apontam para a necessidade de repensar os símbolos 

Categorias Autores Quantidade 

- As cores do autismo. (Fóthi, Soorya; Lorincz, 2020). 1 

- A percepção de cores por pessoas 
autistas. 

(Chen; Watanabe; Wada, 2021); (Chen et al., 
2023). 

2 

- Cores, ambiente e vestuário para 
pessoas autistas. 

(Nair et al., 2022); (Wu et al., 2024); (Mostafa 
et al., 2024). 

3 

- Cores e tecnologia instrucional para 
pessoas autistas. 

(Holyfield, 2023); (Wilkinson; Madel, 2019); 
(Fong et al., 2019); (Robertson et al., 2021); (Liu 
et al., 2020); (Glass; Yuill, 2023). 

6 

- Cores, robôs e tecnologias de interação 
social para pessoas autistas. 

(Bouhali et al., 2023); (Hughies et al., 2022); 
(Mok, 2023). 

3 
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visuais associados ao TEA, buscando representações mais plurais e equitativas. 

As discussões levantadas por ambos os estudos demonstram que a cor, além de sua dimensão 

perceptiva, possui um valor social e cultural que interfere na forma como o autismo é compreendido e 

representado. A ampliação dessa reflexão favorece uma leitura mais inclusiva da diversidade 

neurológica, a incentivar o uso de paletas cromáticas que expressem multiplicidade e esperança, como 

o arco-íris proposto pelos movimentos de neurodiversidade. Assim, compreender o papel simbólico da 

cor na representação do autismo é um passo importante para que futuras pesquisas e tecnologias 

incorporem princípios de acessibilidade estética e comunicacional. Em síntese, a cor, quando tratada de 

modo inclusivo, deixa de ser mero artifício gráfico para se tornar linguagem sensível e representativa 

das múltiplas identidades que compõem o espectro autista. 

 

A percepção de cores por pessoas autistas 

 
O estudo de Chen, Watanabe e Wada (2021) investiga as correspondências transmodais, isto é, 

as associações estabelecidas entre diferentes modalidades sensoriais, como cor e sabor ou forma e 

brilho. Para indivíduos com traços autistas, essas correspondências se manifestam de modo particular, 

em razão de características específicas do processamento sensorial e de restrições alimentares 

frequentemente observadas nesse grupo. Os autores constataram que, quanto maior o grau de 

autismo, menor é a consistência das associações entre cor e sabor, bem como entre forma e cor, 

enquanto a relação entre forma e gosto não apresentou um padrão estável. Esses achados indicam que 

a integração sensorial de pessoas com TEA ocorre de forma distinta da população neurotípica, 

revelando diferenças perceptivas que desafiam modelos convencionais de cognição sensorial. 

Complementarmente, Chen et al. (2023) exploram a relação entre traços autistas e diferenças 

nas associações de cores e formas, observando desvios em combinações usuais, como círculo-vermelho 

e triângulo-amarelo. Os resultados apontam que indivíduos com níveis mais elevados de traços autistas 

tendem a cometer mais erros nessas correspondências, sugerindo que as particularidades cognitivas do 

TEA influenciam o modo como o cérebro processa relações visuais simbólicas. Essa constatação levanta 

questões relevantes sobre a natureza dessas associações, se seriam inatas, aprendidas ou moduladas 

por experiências sensoriais – e sobre como se estruturam ao longo do desenvolvimento neurocognitivo. 

A identificação de padrões de erro mais frequentes entre participantes com TEA mais severo 

evidencia a necessidade de aprofundar o estudo da percepção cromática sob uma perspectiva 
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neuropsicológica. Tais resultados têm implicações diretas para o campo educacional e terapêutico, 

especialmente na criação de materiais e interfaces visuais mais acessíveis. Compreender como o 

cérebro autista integra estímulos cromáticos e formais pode subsidiar o design de tecnologias e recursos 

pedagógicos sensíveis às especificidades perceptivas desse público. Ainda que os estudos revisados 

apresentem limitações metodológicas, como amostras reduzidas e ausência de análises longitudinais, 

eles contribuem, significativamente, para evidenciar que a percepção de cores em pessoas autistas 

constitui um campo fértil e ainda pouco explorado, com potencial de impactar práticas inclusivas e o 

desenvolvimento de tecnologias cognitivamente acessíveis. 

 

Cores, ambiente e vestuário para pessoas autistas 

 
De acordo com Nair et al. (2022), o efeito psicológico das cores e da iluminação exerce influência 

significativa sobre o comportamento de crianças com TEA. O estudo demonstra que tonalidades suaves 

tendem a provocar efeitos calmantes, enquanto cores vibrantes podem atuar como estímulos 

excessivos, gerando agitação ou desconforto. A pesquisa também indica que indivíduos autistas 

frequentemente percebem as cores de modo mais intenso do que pessoas neurotípicas, o que impacta 

sua relação com o espaço e a forma como se orientam nele. A utilização de sinais coloridos, por 

exemplo, mostrou-se um recurso eficiente para facilitar a circulação e a autonomia, reforçando a 

importância do planejamento cromático em ambientes educativos e terapêuticos. Dessa forma, 

recomenda-se o uso de paletas sutis em espaços internos, evitando contrastes muito acentuados que 

possam potencializar a sobrecarga sensorial. 

Wu et al. (2024), ao investigarem o design inteligente de vestuário para crianças autistas, 

ampliam essa discussão ao abordar a dimensão sensorial do contato entre cor, textura e conforto. O 

estudo identificou uma preferência predominante por tonalidades frias, especialmente variações de 

roxo, azul e verde, em tons claros e escuros. Essas escolhas cromáticas foram associadas à sensação de 

tranquilidade e segurança, ao reforçar que a cor, combinada a tecidos adequados, pode contribuir para 

reduzir estímulos adversos e favorecer o bem-estar físico e emocional. A proposta de Wu et al. (2024) 

destaca a relevância do design inclusivo como mediador entre estética, funcionalidade e sensibilidade 

sensorial. 

Mostafa et al. (2024), por sua vez, analisam a aplicação de esquemas de cores na arquitetura 

escolar com base no modelo ASPECTSS™ (Acoustics, Spatial Sequencing, Predictability, Escape Spaces, 
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Compartmentalization, Transition Zones e Sensory Zoning), desenvolvido por Mostafa (2014) para 

orientar o planejamento de ambientes sensoriais voltados a pessoas com TEA. O estudo evidencia que a 

escolha criteriosa das tonalidades pode melhorar a acústica, orientar a circulação e favorecer a 

autorregulação comportamental. O modelo ASPECTSS parte do princípio de que o espaço físico deve 

atuar como mediador do bem-estar, regulando estímulos visuais e auditivos para promover maior 

conforto e concentração. 

A análise conjunta dessas investigações revela uma convergência importante: a cor é um 

elemento funcional e simbólico capaz de modular estados emocionais e cognitivos em pessoas com TEA. 

Entretanto, há limitações notáveis, como o número restrito de cores testadas por Wu et al. (2024) e a 

ausência de análises longitudinais em Nair et al. (2022) e Mostafa et al. (2024), que impedem 

generalizações mais amplas. Ainda assim, os estudos reforçam a necessidade de integrar conhecimentos 

da arquitetura, da moda e do design sensorial no desenvolvimento de ambientes e produtos que 

considerem a diversidade perceptiva. Por fim, salienta-se a importância da formação de professores, 

terapeutas e familiares para interpretar essas descobertas e aplicá-las na criação de espaços 

acolhedores, confortáveis e esteticamente acessíveis às pessoas com TEA. 

 

Cores e tecnologia instrucional para pessoas autistas 

 

Os estudos que integram esta categoria abordam a relação entre cor, atenção e aprendizagem 

mediada por tecnologias educacionais. Holyfield et al. (2023) demonstraram que a automatização de 

estratégias de ensino de idiomas, aliada ao uso intencional de cores, pode favorecer o engajamento 

visual e linguístico de alunos com TEA, ainda que os resultados iniciais sejam variáveis. 

De modo semelhante, Wilkinson e Madel (2019) verificaram, por meio de rastreamento ocular, 

que crianças autistas identificam mais facilmente objetos agrupados por cor, o que evidencia o potencial 

da codificação cromática para a organização de informações visuais. Em contrapartida, Fong et al. 

(2019) observaram que sobreposições coloridas não produziram ganhos significativos na leitura, 

sugerindo que o efeito da cor depende do tipo de tarefa e das particularidades sensoriais de cada 

indivíduo. 

Robertson et al. (2021) exploraram a codificação por cores em histórias e vocabulários 

adaptados, destacando benefícios potenciais, embora limitados à leitura compartilhada. Já Liu et al. 

(2020) desenvolveram uma ferramenta interativa voltada à atenção e à motivação de crianças autistas, 
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com resultados positivos em termos de usabilidade, mas sem comprovação de avanços cognitivos 

significativos. Glass e Yuill (2023), por sua vez, relataram que crianças autistas apresentaram 

desempenho semelhante ao de pares neurotípicos ao utilizar o software Colors, o que reforça o 

potencial inclusivo da tecnologia digital. 

De maneira geral, esses estudos indicam que a cor pode atuar como mediadora visual no 

processo de ensino-aprendizagem, especialmente quando associada a recursos interativos. Entretanto, 

os resultados ainda são inconsistentes e pontuais, revelando a necessidade de pesquisas que 

aprofundem os efeitos da cor em diferentes níveis do espectro autista. Assim, o uso de cores em 

tecnologias instrucionais deve ser visto não apenas como recurso estético, mas como estratégia 

cognitiva que pode auxiliar na atenção, na previsibilidade e no processamento sensorial de pessoas com 

TEA. 

 

Cores, robôs e tecnologias de interação social para pessoas autistas 

 

Os estudos reunidos nesta categoria exploram o papel das cores e de elementos visuais em 

tecnologias voltadas à socialização e à comunicação. Bouhali et al. (2023) desenvolveram o robô 

humanoide Otisma, que utiliza expressões coloridas para auxiliar terapeutas na mediação de interações 

com crianças autistas, mostrando-se promissor como ferramenta educacional e comunicacional. 

Hughies et al. (2022) apresentaram o robô AIC, cuja variação de cor e luminosidade foi 

empregada para expressar emoções básicas. A pesquisa evidenciou ganhos nas habilidades 

socioemocionais e cognitivas dos participantes, além de maior interesse pelas atividades STEM. Já o 

estudo de Mok (2023) introduziu uma dimensão inédita: as experiências de streamers autistas na 

plataforma Twitch, destacando o potencial das cores, luzes e interfaces digitais para promover 

pertencimento e expressão identitária em ambientes virtuais. 

Em conjunto, esses estudos demonstram que as cores, associadas a tecnologias robóticas e 

digitais, contribuem não apenas para a comunicação, mas também para o fortalecimento da autonomia 

e da representação social de pessoas autistas. Todavia, as pesquisas ainda carecem de investigações 

longitudinais que avaliem os impactos dessas interações a longo prazo e em contextos diversificados. 
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Considerações finais 

 

Os resultados obtidos nesta investigação e os principais apontamentos podem ser observados no 

Esquema 1. 

 

Esquema 1 
Principais resultados 

 

Fonte: autoria própria (2025). 

 

A análise dos quinze estudos revelou que o uso da cor nas tecnologias destinadas a pessoas com 

TEA constitui um campo emergente e que envolve diversas áreas. Observou-se que a cor pode atuar de 

forma significativa em três dimensões: perceptiva, ao modular estímulos sensoriais e favorecer o 

conforto visual; educacional, ao facilitar a atenção e a organização da informação; e simbólica, ao 

representar inclusão e diversidade. 

Os resultados indicam, entretanto, que a literatura ainda apresenta lacunas quanto à 

compreensão de como as pessoas autistas percebem as cores e de que forma essas percepções podem 

ser incorporadas de modo sistemático ao design de tecnologias educacionais e de suporte. Essa 
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ausência de dados consistentes reforça a necessidade de estudos empíricos que considerem variáveis, 

como idade, nível de suporte, intensidade sensorial e contexto de uso. 

Além disso, os achados sugerem que o desenvolvimento de tecnologias inclusivas deve envolver 

equipes interdisciplinares (integrando áreas, como Psicologia, Design, Neurociência, Pedagogia e 

Engenharias) para que os produtos e ambientes resultantes sejam acessíveis e sensíveis à diversidade 

perceptiva. 

Em síntese, compreender a cor como um elemento cognitivo e afetivo, e não apenas estético, 

amplia as possibilidades de inovação tecnológica e educacional voltadas à inclusão de pessoas com TEA. 

Assim, este estudo contribui para evidenciar a cor como uma linguagem mediadora entre ciência, arte e 

sensibilidade humana, um caminho para a criação de tecnologias que favoreçam a aprendizagem, o 

bem-estar e a comunicação de indivíduos no espectro autista. 
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